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primordialmente pelas diatomáceas e dinofl agelados, os quais são responsáveis por grande 
parte da produção primária e representam os organismos dominantes das populações 
fi toplanctônicas desses ambientes (MALONE, 1980; TISLTONE et al., 2000; ROY et al., 
2006). Outros estudos, entretanto, destacam a importância do nanoplâncton (2-20 m) na 
produção primária de alguns ecossistemas costeiros (PASSAVANTE, 1981, FRIEDRICHS 
& HOFMANN, 1989; VILLAC, 1990; GIANESELLA et al., 1999; TORGAN et al., 2000), 
podendo os mesmos serem responsáveis por cerca de 78 e 90% da produção primária e 
da densidade fi toplânctônica total, respectivamente (TEIXEIRA, 1963; FRANCOS, 1996). 
Estes últimos, embora frequentemente dominantes (quantitativamente) em ambientes 
costeiros pouco profundos e pouco turbulentos (SMAYDA, 1980), têm sido registrados 
com frequência em diferentes estuários e zonas de arrebentação de diversas praias do litoral 
brasileiro (BRANDINI, 1982; REZENDE & BRANDINI, 1997; LACERDA et al., 2004), 
incluindo os ecossistemas costeiros amazônicos (SANTANA, 2004; MELO et al., 2005; 
COSTA, 2006; SOUSA, 2006), onde as características hidrodinâmicas e climatológicas, 
principalmente as correntes-de-maré (região com predominância de regimes de macromarés) 
e os elevados índices pluviométricos, exercem um importante papel sobre a composição e 
distribuição dos mesmos.

Por outro lado, devido ao caráter dinâmico de suas populações e às elevadas taxas 
de reprodução desses organismos, o fi toplâncton pode, em alguns casos, constituir um 
excelente bioindicador em estudos de caracterização ambiental e poluição em diferentes 
ecossistemas aquáticos, sofrendo variações espaciais e temporais, condicionadas e/ou 
limitadas pela disponibilidade de luz, sais nutrientes, temperatura e salinidade (PHLIPS et 
al., 2002). Outros processos naturais, tais como os ventos e as correntes-de-maré (SASSI, 
1991; REYNOLDS, 1992) podem controlar o desenvolvimento de suas populações em 
ecossistemas costeiros tropicais e subtropicais, muito embora a sazonalidade, em função 
do regime pluviométrico e da redução da luminosidade, represente um dos principais 
mecanismos de controle das mesmas.

Apesar das dimensões, da importância econômica e da peculiar hidrodinâmica 
que a região norte apresenta, estudos sobre o plâncton ainda são escassos. Nesta região, 
caracterizada por uma costa extremamente irregular, recortada pela presença de numerosos 
estuários dominados por regimes de macromarés semidiurnas (SOUZA FILHO et al., 
2005), poucos são os trabalhos existentes sobre as comunidades fi toplanctônicas locais, 
constituindo a mesma, uma das regiões brasileiras menos estudadas no que concerne ao 
conhecimento da estrutura e dinâmica populacional destes organismos. 
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O presente trabalho visou o levantamento dos estudos referentes às comunidades 
fi toplanctônicas da península de Ajuruteua (situada no nordeste paraense) até o ano de 2006. 
Tais comunidades apresentam um número considerável de informações disponíveis sobre o 
fi toplâncton da região norte do país, na tentativa, através de comparações com dados obtidos 
em estudos previamente realizados, de traçar um padrão que permita comparar qualitativa e 
quantitativamente a distribuição espaço-temporal destes organismos no litoral amazônico.

Metodologia 

Zona Costeira Amazônica Brasileira

A zona costeira amazônica brasileira (ZCAB) está localizada entre os paralelos 4ºS 
e 5ºN e os meridianos 43ºW e 51ºW, entre o Cabo Orange (Amapá) e a Ponta de Tubarão 
(Maranhão), medindo, cerca de, 2.250 Km de extensão, sem considerar as reentrâncias 
(recortadas por dezenas de estuários) e as ilhas costeiras (SOUZA FILHO et al., 2005). 

Comparada com outras regiões costeiras do Brasil, a ZCAB é uma região de alta 
energia, na qual interagem processos ambientais e sociais, como: a elevada descarga de 
águas continentais, a elevada descarga de partículas e sedimentos, os ventos alísios, as 
elevadas precipitações, as macromarés, as atividades de urbanização, etc.

As principais bacias hidrográfi cas que desembocam na Zona Costeira Amazônica 
Brasileira são as bacias hidrográfi cas do rio Amazonas, Araguaia-Tocantins, bacias costeiras 
do Norte e bacias costeiras do Nordeste Ocidental. Estas bacias são responsáveis pelo 
carreamento de sedimentos, nutrientes e matéria orgânica (dissolvida, particulada) para 
uma área, de aproximadamente, 8.127.000 milhões de Km2 da Zona Costeira Amazônica no 
território brasileiro (SOUZA FILHO et al., 2005), cujas águas são eutrófi cas e fortemente 
infl uenciadas pela Corrente Norte do Brasil (CNB) (BOLTOVSKOY, 1999; SANTOS, 2000). 

Entre os rios que deságuam na Plataforma Continental Amazônica (PCA), encontra-
se o maior rio do mundo em termos de extensão e volume de água (o rio Amazonas), com 
descarga de, aproximadamente, 6,3 trilhões m3/ano, o que representa 16% do total de água 
doce lançada nos oceanos (OLTMAN, 1968), sendo a maior vazão registrada no mês de 
maio (220.000 m3/s) e a menor vazão em novembro (100.000 m3/s) (GEYER et al., 1996). 
Esta plataforma possui uma suave declinação até a isóbata de 130 m, atingindo na frente da 
foz do Amazonas uma largura de 330 Km, na qual se encontra o cone do Amazonas, com 
comprimento de 700 Km (FLOOD & DAMUTH, 1987; VILLWOCK, 1994). Com relação 
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ao aporte sedimentar, a carga de sedimento do Amazonas tem sido estimada em 1,2 x 109 
ton/ano, sendo considerada a segunda maior do mundo, dos quais apenas 15 a 20% atingem 
a zona costeira (MEADE et al., 1985). Por outro lado, a contribuição dos demais rios que 
deságuam na linha de costa da PCA é estimada em 20 ton/ano por Km2 para os rios da costa 
do Amapá e de 10 ton/ano por Km2 para os rios da costa do Pará e Maranhão (KJERFVE 
et al., 2002).

O clima da região é quente e úmido e o total médio de precipitação é um dos maiores do 
mundo, atingindo valores de 3.300 mm, com mais de 250 dias de chuva em determinadas áreas. 
O principal sistema meteorológico que causa as chuvas é a Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT), sendo o período chuvoso compreendido entre os meses de janeiro a maio, quando a 
Zona de Convergência Intertropical se move em direção à área costeira e oceânica dos estados 
do Maranhão, Pará e Amapá. No segundo semestre, a ZCIT desloca-se para o Hemisfério Norte 
e as poucas chuvas registradas neste período estão relacionadas às infl uências das linhas de 
instabilidade associadas à brisa marítima, aos vórtices ciclônicos de ar superior e às ondas de 
leste (FIGUEROA & NOBRE, 1990; MARENGO, 1995). A temperatura é típica de ambiente 
equatorial alcançando médias mensais entre 24 e 28°C, entretanto, as temperaturas máximas e 
mínimas podem ser superior a 30°C e inferior a 22°C. Com relação à umidade relativa, a média 
anual varia entre 80 e 91% (MARTORANO et al., 1993). 

O deslocamento da Zona de Convergência Intertropical (ZIC) constitui um dos 
principais mecanismos atmosféricos de controle do regime pluviométrico na região (PROST 
& EL-ROBRINI, 1997). Quando este deslocamento associa-se à direção dos ventos alísios 
de nordeste (período chuvoso) ou de leste (período seco), com velocidades máximas de 14 
m.s-1 (LOPES & COHEN, 1998), ele determina as menores e maiores salinidades das águas 
costeiras durante o período chuvoso e seco, respectivamente (BARTHEM, 1995). 

A grande quantidade de água doce descarregada pelo rio Amazonas na PCA 
forma uma pluma superfi cial de baixa salinidade próximo à sua foz (S<34), alcançando 
centenas de quilômetros em direção ao mar aberto, e mais de 1000 Km em direção noroeste 
(alcançando o Atlântico Norte), cuja profundidade média é de 7,3±2,9 m, podendo variar 
espaço-temporalmente (GIBBS, 1970). Para leste, a pluma do Amazonas estende-se entre 
200-300 Km, de junho a dezembro, e entre 400-500 Km, de março a maio (período de maior 
descarga do Amazonas) (MUEHE, 1998). 

As marés são semidiurnas, com alturas que podem variar entre 5 m no Pará a 12 
m no Amapá (DHN, 2003), podendo adentrar dezenas de quilômetros nos estuários e rios 
da região. Entre as correntes costeiras, as correntes de marés são as mais importantes, 
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alcançando 2 m/s em frente à foz do Amazonas (BEARDSLEY et al., 1995).
Na zona costeira amazônica também está inserida uma das maiores faixas contínuas de 

manguezal do mundo (KJERFVE et al., 2002), bem como outros ambientes, como: planícies 
de marés, pântanos salinos e doces, planícies de inundação, estuários, praias, dunas e fl orestas 
tropicais (SOUZA FILHO, 1995). Geomorfologicamente, esta costa está constituída por 
feições constituídas por sedimentos do terciário e quaternário (VILLWOCK, 1994).

Além da beleza natural de seus ambientes e ecossistemas costeiros, o litoral 
amazônico é marcado pela presença das regiões metropolitanas de Macapá (AP), Belém 
(PA) e São Luis (MA), e grandes extensões de difícil acesso e/ou escassamente habitadas 
por populações tradicionais. Nos três grandes centros urbanos costeiros amazônicos, estão 
concentrados, aproximadamente, 2,8 milhões de habitantes, que através de um rápido e 
desordenado processo de urbanização vem gerando sérios problemas de caráter sócio-
ambiental: ocupação territorial em áreas de risco, desmatamento, sobrepesca, contaminação 
do lençol freático, contaminação dos rios e estuários, etc. Este cenário de desenvolvimento 
convive com as políticas de preservação/conservação dos sensíveis ecossistemas costeiros 
e populações tradicionais, através das quais, nos últimos anos, vem sendo concretizada a 
implantação de numerosas unidades de conservação de uso direto e indireto.

Península de Ajuruteua

O litoral nordeste do Pará abrange cerca de 600 Km de extensão, situando-se entre a 
foz do rio Pará e a foz do rio Gurupi (SOUZA FILHO & EL ROBRINI, 1997). Juntamente com 
o litoral noroeste do Maranhão constitui o maior sistema de manguezais da costa brasileira, 
abrangendo uma área de aproximadamente 8.900 Km2 (KJERFVE et al., 2002). Esta zona está 
constituída por um elevado número de reentrâncias, representadas por manguezais, planícies 
de marés, pântanos salinos e doces, planícies de inundação, bem como por estuários, praias, 
dunas e fl orestas tropicais (SOUZA FILHO & PARADELLA, 2002). Inserida nesta região e 
com uma área de mangue com cerca de 166 Km2, encontra-se a península de Ajuruteua (Figura 
1), a qual estende-se desde a Ponta do Maiaú até a foz do rio Caeté (00º46’-1º00’S e 46º36’-
46º44’W) (COHEN et al., 2005), sendo caracterizada por uma costa embaiada, transgressiva 
e dominada por macromarés semidiurnas (SOUZA FILHO, 2001).

Esta região está caracterizada por regimes de macromarés semidiurnas com alturas 
de sizígia que variam entre 5 e 6 m, podendo as correntes-de-maré atingir, em alguns de seus 



estuários e canais de maré, velocidades de até 1,5 m.s-1 (COHEN et al., 1998; DHN, 2003). 
A energia das preamares e as fortes correntes (especialmente durante as marés de sizígia) 
transportam uma elevada quantidade de sedimentos, especialmente, nas partes externas dos 
estuários (WOLFF et al., 2000). Os ventos alísios de NE são predominantes, principalmente, 
entre os meses de dezembro e maio, sendo, geralmente, precedidos por eventos de calmaria 
quase sempre acompanhados de rajadas violentas e chuvas intensas (SILVA, 1996). Entre os 
meses de junho e novembro, além dos ventos NE pode-se observar a incidência de ventos 
que sopram de SE e E, com velocidades médias superiores às observadas durante o primeiro 
semestre (MONTEIRO, 2006).

O clima da região é do tipo Am2 (Köppen), sendo caracterizado por ser quente, muito 
úmido, megatérmico e com sazonalidade bem defi nida, apresentando duas estações: a estação 
de estiagem (“verão”) observada durante os meses de junho a novembro e a estação chuvosa 
(“inverno”) de dezembro a maio e com pluviosidade média anual variando de 2.500 a 3.000 
mm.ano-1 (MARTORANO et al., 1993). Entretanto, na região observa-se ainda um período 
de transição entre as duas estações durante o ano. A variação média da temperatura encontra-
se em torno de 21,1 e 30,9°C, com média de 25,7°C. O regime pluviométrico é o grande 
responsável por essa variação térmica, juntamente com a umidade relativa do ar, que oscila 
entre 80 e 91% (MARTORANO et al., 1993).

Geomorfologicamente, a península de Ajuruteua apresenta um alto platô costeiro, 
cuja altitude fi ca entre 50 e 60 m, começando no interior em direção ao litoral. Constitui-se, 
predominantemente, de sedimentos do fi nal do Mioceno e início do Pleistoceno (SOUZA 
FILHO & EL-ROBRINI, 1997). A estratigrafi a da sedimentação holocênica desta planície 
identifi ca uma seqüência basal transgressiva, constituída por lama e areia de origem marinha/
estuarina e uma seqüência regressiva, de lama orgânica de pântano salgado e planície de maré, 
posicionada atrás de um cordão arenoso transgressivo (SOUZA FILHO, 1995).

A península de Ajuruteua está representada por uma vegetação de terra fi rme, planície 
herbácea, manguezal, manguezal degradado e restinga (COHEN et al., 2002), destacando-se 
entre a vegetação de mangue, as espécies Rhizophora mangle L., Avicennia germinans (L.) L. 
e Laguncularia racemosa (L.) C. F. Gaertn. (KRAUSE, 2001), além de Spartina alternifl ora 
Loiseleur e Conocarpus erectus L. A vegetação de campo nos pântanos salinos é composta por 
Aleucharias sp. (juncos), enquanto que nos cheniers e campos de dunas observa-se vegetação 
arbustiva e rasteira (SOUZA FILHO & EL-ROBRINI, 1996).
Levantamento de Dados e Métodos de Coleta e Análise

Os dados apresentados neste capítulo foram obtidos a partir do levantamento de 
informações pretéritas disponíveis em bases de dados gerados pela equipe do Laboratório 
de Plâncton e Cultivo de Microalgas (LPCM) da Universidade Federal do Pará (Campus de 
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Bragança), a qual vem trabalhando na zona costeira do nordeste do Pará, especialmente na 
Planície Costeira Bragantina. 

Estes dados foram resultantes de estudos sobre a composição e distribuição espacial 
e/ou temporal do microfi toplâncton no estuário do rio Caeté, na Praia de Ajuruteua e na 
Ilha Canela. As coletas foram realizadas durante os períodos de maré enchente e vazante, 
abrangendo um ciclo anual no estuário do Caeté [Praia de Ajuruteua (A), Furo da Ostra (B) e 
Furo Grande (C)] ou durante os diferentes períodos sazonais (estiagem e chuvoso), através de 
coletas nictemerais (24 horas) realizadas em intervalos de 3 horas [Baía do Caeté (D) e Ilha 
Canela (E)] (Figura 1).

Figura 1 - Planície Costeira Bragantina com as diferentes estações de coleta (Modifi cado do 
Projeto MADAM, dados não publicados).



As amostras foram coletadas através de redes de plâncton de 64 µm de abertura de 
malha (estudo qualitativo) ou através da coleta de água superfi cial por meio de recipientes 
plásticos (estudo quantitativo), sendo as amostras posteriormente fi xadas com formol neutro 
a 4% ou lugol, respectivamente. 

Para determinação dos diferentes táxons (análise qualitativa) foram utilizados os 
trabalhos de Cupp (1943), Desikachary (1959), Drebes (1974), Sournia (1986), Ricard 
(1987), Chrétiennot-Dinet (1990), Round et al. (1990), Steindinger & Tangen (1997), Tomas 
(1997). Os organismos foram identifi cados ao menor nível taxonômico possível.

A abundância relativa de cada táxon identifi cado, expressa em termos de porcentagem, 
foi calculada por meio da seguinte equação:

onde:
 A = abundância relativa,
 N = número de indivíduos de uma determinada espécie na amostra e
 n = número total de indivíduos.

Após a contagem dos 100 primeiros organismos encontrados em lâminas, calculou-
se a abundância relativa e adotou-se as seguintes categorias (LOBO & LEIGHTON, 1986): 
dominante (> 70%), abundante (≤ 70% e > 40%), pouco abundante (≤ 40% e > 10%) e rara 
(≤ 10%).

Para determinação da frequência de ocorrência dos diferentes táxons, também em 
termos de percentagem, empregou-se a seguinte equação:

onde:
 F = frequência de ocorrência,
 M = número de amostras contendo uma determinada espécie,
 m = número total de amostras coletadas.

As espécies identifi cadas foram classifi cadas, de acordo com sua frequência de 
ocorrência, nas categorias adotadas por Mateucci & Colma (1982): muito frequentes (>70 
%), frequentes (<70 e >40%), pouco frequentes (<40 e >10%) e esporádicas (<10%).

A = N x 100

n

F = M x 100

m
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Resultados e Discussão

Ilha Canela

Nos estudos realizados na Ilha Canela, o microfi toplâncton constituiu-se por 130 
táxons distribuídos entre as divisões Cyanophyta, Dinophyta e Bacillariophyta, esta última, 
representada por 115 táxons, demonstrando assim a dominância qualitativa deste grupo no 
ecossistema em estudo (Apêndice 1). 

Foram registrados 122 táxons durante o período estiagem e 109 táxons no período 
chuvoso, sendo o número de espécies identifi cadas durante o dia superior ao observado 
durante o período noturno. O menor número de espécies (n=60) ocorreu durante o período 
chuvoso, enquanto que o maior número (n=86) foi obtido durante o período menos chuvoso. 

As diatomáceas estavam distribuídas em três classes, 10 sub-classes, 19 ordens, duas 
sub-ordens, 28 famílias, 47 gêneros, 86 espécies, 26 morfo-espécies e três variedades, sendo 
os gêneros Chaetoceros (n=21), Coscinodiscus (n=13), Thalassiosira (n=6) e Odontella 
(n=5), os mais representativos. As Dinophyta estavam representadas por uma classe, quatro 
ordens, sete famílias, sete gêneros, cinco espécies, seis morfo-espécies e duas variedades, 
enquanto que as Cyanophyta constituíram o grupo de menor representatividade com apenas 
uma classe, ima ordem, uma família e duas morfo-espécies.

Biddulphia obtusa, Biddulphia sp., B. tuomey, Cerataulina pelagica, Ceratium 
tripos var. tripos, Chaetoceros compressus, C. gracilis, C. mitra, C. teres, C. tortissimus, 
Coscinodiscus granii, Coscinodiscus sp 2, Eunotia sp., Guinardia cylindrus, Navicula 
sp 3., Pleurosigma var. quadrata, Podolampas sp., Prorocentrum sp., Triceratium 
biquadratum e T. pentacrinus ocorreram apenas durante o período de estiagem. Por outro 
lado, Actinoptychus splendens, Coscinodiscus thorii, Ceratium macroceros, Ditylum sol, 
Palmeria hardmanniana, Rhizosolenia bergonii e Terpsinoe musica ocorreram apenas 
durante o período chuvoso.

Quanto à frequência de ocorrência das espécies identifi cadas, foi possível constatar 
que a maioria das mesmas foi esporádica (36,9%), seguida pelas espécies muito frequentes 
(27,7%), pouco frequentes (20,8%) e frequentes (14,6%). As espécies Asterionellopsis 
glacialis, Campylosira cymbelliformis, Dimeregramma minor, Ditylum brightwellii, 
Odontella regia, Skeletonema spp., Thalassionema frauenfeldii e Thalassiosira subtilis 
estavam presentes em 100% das amostras.



As espécies abundantes e pouco abundantes durante os períodos estudados foram: 
Asterionellopsis glacialis, Dimeregramma minor, Skeletonema spp. e Thalassiosira subtilis. 

Cerca de 75% das espécies identifi cadas constituem espécies marinhas planctônicas, 
dentre as quais, 47,2% são neríticas, 32,0% oceânicas e 20,8% neríto-oceânicas. As espécies 
marinhas litorais ou ticoplanctônicas representaram 20,0% da fl ora local. 

 Praia de Ajuruteua

Na praia de Ajuruteua (em três estações de coleta), o microfi toplâncton estava 
representado por 123 táxons, distribuídos em 39 famílias e 58 gêneros, pertencentes às 
divisões Cyanophyta, Dinophyta e Bacillariophyta. O número de espécies identifi cadas nos 
diferentes períodos sazonais foi similar, sendo registradas 107 espécies durante o período 
de estiagem e 106 espécies no período chuvoso. Em ambos os períodos as diatomáceas 
constituíram o grupo qualitativamente dominante, representando aproximadamente 90% dos 
organismos identifi cados. O menor número de espécies (n=39) foi nos meses de fevereiro/05 
(período chuvoso) e setembro/04 (período de estiagem), respectivamente, enquanto que o 
maior número foi observado no mês de maio/05 (n=77). 

As diatomáceas estavam representadas por três classes, 10 subclasses, 22 ordens, 
duas subordens, 31 famílias, 50 gêneros e 111 táxons, sendo as famílias Chaetoceraceae 
(n=24), Coscinodiscaceae (n=14), Triceratiaceae (n=11), Rhizosoleniaceae (n=10), 
Bacillariaceae (n=6) e Thalassiosiraceae (n=6) as mais representativas. Os gêneros 
Chaetoceros e Coscinodiscus apresentarem o maior número de espécies, com 20 e 13 
espécies, respectivamente.

Os dinofl agelados e as cianofíceas apresentaram uma menor representatividade, 
sendo representados por 11 táxons e uma única espécie (Oscillatoria sp.), respectivamente. 

As espécies marinhas planctônicas representaram cerca de 80% dos táxons 
identifi cados, dentre os quais 35% constituíram espécies neríticas, 17% nerito-oceânicas 
e 30% oceânicas. As espécies marinhas litorais (ticoplanctônicas) representaram cerca de 
20% do total de táxons identifi cados.

A maioria das espécies identifi cadas foi pouco frequente, seguida pelas espécies 
esporádicas, frequentes e muito frequentes. As espécies Asterionellopsis glacialis, 
Chaetoceros lorenzianus, Chaetoceros peruvianus, Dimeregramma minor, Ditylum 
brightwellii, Skeletonema spp. estavam presentes em todas as amostras analisadas.



A. glacialis, Ceratium fusus, Chaetoceros peruvianus, D. minor, Odontella regia, 
Odontella sinensis, Oscillatoria sp., Skeletonema spp. e Thalassiosira subtilis oscilaram 
entre abundante e pouco abundantes. As demais espécies foram consideradas raras. As 
espécies do complexo Skeletonema spp. estavam bem representadas em todos os períodos 
sazonais e em todos os pontos de amostragem, sendo classifi cadas como abundantes ou 
pouco abundantes. 

Estuário do Caeté (Furo da Ostra, Furo Grande e Baía do Caeté)

No Furo da Ostra, no estuário do Caeté, foram identifi cadas 89 espécies, das quais 
2,25% foram dinofl agelados, 3,37% cianofíceas e 94,38% estiveram representadas por 
diatomáceas. No Furo Grande foram registradas 123 espécies, sendo as diatomáceas as mais 
abundantes com cerca de 90%, enquanto que as cianofíceas e os dinofl agelados mantiveram 
valores discretos (aproximadamente 4% e 3%, respectivamente). 

Das 89 espécies identifi cadas no Furo da Ostra, 26 foram muito frequentes (30%), 
20 pouco frequentes (22%), 25 frequentes (28%) e 18 esporádicas (20%). Destacaram-
se Coscinodiscus sp., Coscinodiscus oculusiridis, Coscinodiscus centralis, Coscinodiscus 
janischii, Thalassionema nitzschioides, Rhizosolenia setigera, Odontella mobilienses, 
Odontella regia, Nitzschia longissima e Skeletonema spp. com 100% de frequência.

Por outro lado, no Furo Grande, das 123 espécies registradas, 34 foram muito 
frequentes (30%), 31 pouco frequentes (22%), 27 frequentes (28%) e 31 esporádicas (20%). 
As espécies com 100% de frequência foram Coscinodiscus sp., Coscinodiscus oculusiridis, 
Coscinodiscus janischii, Rhizosolenia setigera, Odontella mobilienses, Odontella sinenses, 
Triceratium favus e Skeletonema spp. 

Dentre as espécies consideradas pouco frequentes estiveram aquelas que são 
francamente neríticas ou limnéticas, ou ainda, espécies ticoplanctônicas que são epífi tas ou 
sedimentadas, mas podem conservar–se, por algum tempo, no meio planctônico. Este fato 
pode ser justifi cado pela forte hidrodinâmica verifi cada no local.

Nos estudos realizados na Baía do Caeté foram observados 82 táxons pertencentes 
a 42 gêneros distribuídos entre quatro divisões (Cyanophyta, Chrysophyta, Dinophyta 
e Bacillariophyta). A divisão Bacillariophyta foi a mais representativa com 71 espécies, 
representando 86,59% de toda a composição fl orística da área em estudo. A divisão Dinophyta 
apresentou em torno de 9,7% (8 spp.) das espécies identifi cadas, seguida pelas divisões 
Cyanophyta e Chrysophyta, as quais representaram juntas representam ao redor de 3,6%.



20

No período chuvoso, a divisão Bacillariophyta foi a mais representativa com 
aproximadamente 83% (36 spp.), sendo a divisão Cyanophyta a menos representativa 
com apenas 4,6% (2 spp.) das espécies. No período de transição (junho/2000), a divisão 
Bacillariophyta também foi a mais representativa, com quase 90% das espécies (34 
spp.), enquanto que as divisões Cyanophyta e Dinophyta (5,26% cada) tiveram a menor 
representatividade. Para o período chuvoso e de transição não foi registrada a presença de 
espécies pertencentes à divisão Chrysophyta. No período de estiagem foram registradas 
quatro divisões, sendo a divisão Bacillariophyta a de maior representatividade com 86,9% 
(60 spp.) em contraposição à divisão Chrysophyta, a qual apresentou apenas 1,45% (1 sp.) 
das espécies identifi cadas.

Quanto à abundância relativa dos táxons, no período chuvoso, apenas Skeletonema 
spp. e Plagiogramma brockmanni formaram o grupo das espécies abundantes. Coscinodiscus 
granii (35,32%) Coscinodiscus stellaris (13,95 a 21,83%), Biddulphia regia (16,56 a 
20,28%) e Thalassionema nitzschioides (28,25%), além de outras que se destacaram como 
espécies pouco abundantes. As demais espécies foram raras.

No período seco, apenas espécies do complexo Skeletonema spp. foram classifi cadas 
como dominantes (77,97% a 51,35%). Thalassiosira sp.2 foi classifi cada como pouco 
abundante (11,31%), sendo as demais espécies raras.

Em relação às frequências de ocorrência, no período chuvoso, 10 espécies de 
diatomáceas foram classifi cadas na categoria de muito frequente, com 23,26% da fl ora 
planctônica identifi cada (B. regia, C. granii, C. stellares, Coscinodiscus sp. e R. pungens 
com 100%; Pleurosigma sp. e Skeletonema spp. com 91,67%). Observou-se como espécies 
frequentes (11,63% da fl ora), três diatomáceas (Nitzschia longissima com 58,33%, Melosira 
sp. com 50,00% e Navicula sp. com 41,67%) e dois dinofl agelados (Ceratium lineatum 
com 66,67% e Ceratium fusus com 58,33%). Na categoria pouco frequente, observou-se 17 
espécies (39,53% da fl ora) distribuídas entre as diatomáceas (14 spp. com 25%), cianofíceas 
(2 spp. com 16,67%) e dinofl agelados (1 spp. com 16,67%). O restante das espécies foi 
enquadrado na categoria “esporádica”, sendo registradas 10 diatomáceas e um dinofl agelado 
com frequência de ocorrência de 8,33%, cada espécie.

No período de estiagem, 21 diatomáceas foram classifi cadas na categoria de muito 
frequentes (30,43% da fl ora planctônica), sendo 7 espécies com 100% de frequência 
de ocorrência (Chaetoceros c. f. abnormis, C. peruvianus, L. minimus, N. longissima, 
Rhizosolenia sp., Skeletonema spp. e T. nitzschioides) e as demais (14 spp.) com valores entre 
75 e 91,67%. Como espécies frequentes (15,94% da fl ora), observou-se 10 diatomáceas (C. 



closterium e Detonulla confervacea com 66,67%, R. pungens com 58,33%, Coscinodiscus 
sp. e Leptocilyndrus danicus com 50%) e uma cianofícea (Anabaena sp. com 66,67%). 
Como pouco frequentes (24,64% da fl ora) foram classifi cadas 14 espécies de diatomáceas 
(R. stoltherfothii com 33,33%, Bidduphia sp., Paralia sulcata, Rhizosolenia setigera com 
25%, etc), uma cianofícea (Oscillatoria sp. com 16,67%) e 2 dinofl agelados (C. fusus e 
Peridinium sp. com frequências de ocorrências 33,33 e 16,67%, respectivamente). Vinte 
espécies foram esporádicas com 8,33% de frequência, sendo dois dinofl agelados (C. 
lineatum e P. claudicans) e 18 diatomáceas.

A maioria dos trabalhos realizados na zona costeira amazônica está relacionada às 
regiões costeiras e da plataforma continental sob infl uência da pluma amazônica, sendo 
a fl ora planctônica dominada qualitativamente pelas diatomáceas e pelos dinofl agelados 
(MÜLLER-MELCHERS, 1957; WOOD, 1966; SILVA-CUNHA et al., 1991; MOREIRA 
FILHO et al., 1999; BENÍCIO, 2002; SOUZA, 2002; SOUSA et al., 2004; COSTA et al., 
2005), enquanto que a fração do nanoplâncton constitui a parcela quantitativa de maior 
representatividade, constituindo cerca de 90% do fi toplâncton total (PAIVA, 2001).

Alguns autores demonstraram também que os valores mais elevados de densidade 
celular e produção fi toplanctônica estão associados às áreas costeiras caracterizadas por 
uma baixa turbidez (WOOD, 1966), observando-se uma redução progressiva na produção 
primária e no número de organismos por litro da área costeira para a região oceânica 
(RYTHER et al., 1967). 

Quanto à sazonalidade, Smith & Demaster (1996) constataram que a produção 
primária e a biomassa fi toplanctônica, em termos de clorofi la a, na plataforma continental 
sob a infl uência da descarga do rio Amazonas apresentou suas maiores concentrações, no 
período de maior precipitação pluviométrica, nas regiões diretamente afetadas pela pluma 
amazônica. 

Na região estuarina do estado do Pará, estudos realizados sobre a composição e a 
biomassa do fi toplâncton demonstraram também o predomínio qualitativo das diatomáceas, 
as quais apresentaram mais de 55% das espécies identifi cadas (PAIVA, 1991; PINHEIRO & 
MENDONÇA, 2002), sendo este grupo, em alguns estudos, compreendido por mais de 80% 
dos organismos identifi cados (SANTANA et al., 2003a, b; SHIMPO, 2003; CARMONA et 
al., 2004; SILVA et al., 2004; COSTA et al., 2005d). Por outro lado, os fi tofl agelados, uma 
vez mais, constituíram a fração quantitativamente dominante (MELO et al., 2005; COSTA, 
2006; SOUSA, 2006). Na zona de arrebentação de diversas praias da região costeira foram 
observadas densidades celulares mais elevadas durante o período chuvoso (COSTA, 2006; 



SOUSA, 2006), enquanto que na região estuarina estes valores foram mais elevados durante 
o período seco (SANTANA, 2004) ou durante o período de transição (dados não publicados),
como observado nas regiões nordeste e sul do Brasil (ODEBRECHT & ABREU, 1998; 
ESKINAZI-LEÇA et al., 2004)

Como é possível observar a partir dos resultados descritos no presente levantamento, 
são poucos os trabalhos científi cos (divulgados em veículos de ampla circulação) sobre a 
composição e distribuição espacial e temporal dos organismos fi toplanctônicos no litoral 
amazônico e mais especifi camente na Planície Costeira Bragantina.

Embora esteja disponível um expressivo número de bibliografi as sobre o assunto 
em questão, é possível constatar que o impacto científi co das mesmas é relativamente 
incipiente. Esta característica está intimamente relacionada ao tipo de trabalhos (geralmente 
relacionados à composição fl orística, densidade celular e distribuição de espécies) e às 
metodologias de trabalho empregadas (microscopia óptica convencional). Embora sejam 
completamente válidas (seguindo-se critérios da UNESCO, por exemplo) e tenham 
proporcionado o desenvolvimento das maiores obras científi cas sobre a taxonomia do 
fi toplâncton no mundo, carecem de robustez para publicações internacionais em revistas 
de peso quando da ocorrência e descrição de uma nova espécie, principalmente por grupos 
de pesquisa emergentes. Atualmente, os artigos relacionados a estudos taxonômicos vêm 
empregando técnicas de microscopia eletrônica de varredura e transmissão e/ou dados 
de biologia molecular para dar maior suporte aos resultados obtidos. Esta tem sido uma 
tendência mundial e muitas vezes um fator limitante para publicação de artigos internacionais 
por parte de pesquisadores brasileiros. Investimentos na área de microscopia eletrônica em 
diferentes regiões do país e a criação de redes temáticas com suporte orçamentário defi nidos 
para os diferentes grupos que desenvolvem este tipo de trabalho podem constituir um grande 
avanço científi co em várias regiões do país, principalmente na região norte, onde o acesso 
aos mesmos é pontual ou restrito. 

Outro problema enfrentado pelos pesquisadores da região norte diz respeito às 
dimensões dos estados pertencentes à mesma e às difi culdades logísticas enfrentadas para 
execução de trabalhos em seus diferentes ecossistemas. Embora possa parecer um problema 
de fácil solução, infelizmente isto não é real, pois os custos despendidos para execução 
de trabalhos de campo no litoral da região norte superam, em muitas vezes, os custos 
despendidos em pequenas regiões do país.



Outro aspecto que pode ser observado é o fortalecimento dos grupos de pesquisa 
em plâncton na região amazônica, os quais apresentam uma elevada carência de recursos 
humanos qualifi cados, principalmente em nível de Doutorado. Este quadro vem sendo 
modifi cado, nos últimos anos, em decorrência do apoio das diferentes IES da região e dos 
órgãos de fomento nacionais, tais como o CNPq e CAPES. Esse apoio tem sido oferecido 
por intermédio de iniciativas referentes à formação e fi xação de recursos humanos, através 
do Plano Nacional de Pós-graduação 2005-2007 (PNPG 2005-210), do Acelera Amazônia 
e da concessão de bolsas de Desenvolvimento Científi co Regional e de bolsas para recém-
doutores que desejam se instalar na região. Não obstante, a implementação de programas 
institucionais de fi xação de doutores, através de um planejamento conjunto para contratação 
defi nitiva dos mesmos (MEC/IES), poderia promover um grande avanço nas diferentes 
áreas da Oceanografi a, bem como em outras áreas correlatas.
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APÊNDICE 1 - Alguns representantes de microfi toplâncton presente no estuário do rio 
Caeté, na Praia de Ajuruteua e na Ilha Canela, Bragança, Pará, costa amazônica brasileira.

Diatomáceas: A - Asterionelopsis glacialis (Castracane) Round; B - Belerochea 
horologicalis von Stosch; C - Campylosira cymbelliformis Grunow; D- Chaetoceros 
sp.; E - Coscinodiscus perforatus Ehrenberg; F - Dimeregramma minor (Gregory) 
Ralfs; G - Ditylum brightwellii (West) Grunow; H - Hemiaulus sinensis Greville; I - 
Odontella regia (Ostenfeld) Simonsen.
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APÊNDICE 1 – Continuação.

Diatomáceas: J - Odontella sinensis (Greville) Grunow; K - Pseudo-nitzschia sp.; 
L - Skeletonema sp.; M - Thalassionema frauenfeldii (Grunow)  ; N - 
Thalassiosira subtilis (Ostenfeld); Dinofl agelado: O - Ceratium fusus (Ehrenberg) 
Dujardin.




